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Entrevista 
BOLÍVAR LAMOUNIER 

“A economia tem que 
crescer mais rapidamente 
para as pessoas se sentirem 
melhor, mais satisfeitas, 
com mais esperança”

BOLÍVAR LAMOUNIER 
é cientista político e sócio-diretor
da Augurium Consultoria

O cientista político Bolívar Lamounier conversou com exclusividade com o BOLETIM CERVBRASIL, em bate-papo com o diretor 
executivo da CervBrasil, Paulo Petroni. Em pauta, uma análise política sobre os rumos do país após a eleição de Jair Bolsonaro 
para presidente da República, as escolhas tanto no campo político como econômico do próximo governo, até o momento da 
entrevista, e o diagnóstico das principais ações a serem feitas para promover a retomada do crescimento econômico de forma 
mais rápida. Sócio-diretor da Augurium Consultoria, Bolívar Lamounier tem seus artigos publicados nos principais veículos de 
imprensa do pais, é membro da Academia Brasileira de Ciências e da Academia Paulista de Letras, e também diretor do ciclo de 
estudos da política, economia e história,  em uma série de vídeos postados na internet.

PAULO PETRONI - Sr. Bolivar passado o processo eleitoral como fi ca, então, a governabilidade?
BOLÍVAR LAMOUNIER - O Bolsonaro vai ter que lidar com um Congresso fragmentado, nenhum partido tem força para atuar como tal, então 
ele vai ter que lidar com estas bancadas, que também são pouco coesas. Bolsonaro vai precisar de muita habilidade. Estranhei o fato de ele ter 
nomeado um general para ser o coordenador político, uma função que exige alguém que conheça bem o Congresso. No entanto, eu posso me 
surpreender.

PAULO PETRONI -  O que seria prioritário como agenda no início do novo governo?
BOLÍVAR LAMOUNIER - Antes de mais nada, é preciso aprovar a Reforma da Previdência o mais depressa possível, se puder aprovar mais 
alguma coisa na área econômica está ótimo, mas a questão previdenciária é decisiva para  colocar a economia minimamente nos trilhos e para 
que o primeiro ano do novo governo seja bem-sucedido. Se o primeiro ano for bem, o segundo também será e o governo Bolsonaro pode dar 
razoavelmente certo. Se o primeiro ano não for bem-sucedido, nós vamos ter preocupações. No momento, eu não tenho preocupações com os 
titulares dos cargos da área econômica, pois são pessoas muito qualifi cadas, como o Paulo Guedes, o Roberto Campos Neto e o Joaquim Levy. 
Se depender deles, vai ser possível tocar o barco. Mas temos de ser francos: as condições políticas são muito difíceis.



PAULO PETRONI - E na área econômica quais serão as medidas 
prioritárias?
BOLÍVAR LAMOUNIER - Temos que acelerar o crescimento, temos que 
aumentar os investimentos e a produtividade, pois crescer no ritmo 
de 1,5% a 2% ao ano não vai nos levar a lugar algum. Precisamos 
acelerar muito o crescimento econômico. Numa conta simples, a nossa 
renda por habitante está em US$ 11,5 mil por ano, para dobrar essa 
renda e chegar ao US$ 23 mil, que é a renda de Portugal atualmente, 
precisamos crescer 3% ao ano. Se continuarmos nesse ritmo de 1,5% 
levaremos 23 anos para chegar lá, o que é algo inconcebível.

PAULO PETRONI - A questão do aumento de investimentos é 
também crucial.
BOLÍVAR LAMOUNIER - Sem dúvida. Nós temos que aumentar a 
taxa de investimento, temos de trazer muito capital estrangeiro para 
infraestrutura. Nessa hora, precisa deixar o nacionalismo de lado. 
Necessitamos de muito recurso externo e de melhorar a legislação 
interna para aumentar a taxa de investimento.

PAULO PETRONI - Como o senhor analisa a questão da comunicação 
na eleição, que teve forte infl uência das mídias digitais  e colocou de 
lado a antes poderosa infl uência da televisão?
BOLÍVAR LAMOUNIER - Estamos dentro de uma revolução tecnológica 
que veio pra fi car. A televisão perdeu importância em relação às mídias 
sociais, os partidos políticos estão perdendo importância em relação a 
grupos corporativos. Nós temos que encarar uma reforma política muito 
antes do que as pessoas estão pensando, vamos precisar de algo bem 
drástico para robustecer a espinha dorsal de nosso sistema político. 
Precisamos restaurar os partidos políticos, o que nesse momento é 
quase impossível pois nenhum deles possui uma liderança nacional 
digna de nota que possa conduzir um processo de restauração.
Nosso sistema político desmoronou.

PAULO PETRONI - Vejo que nos últimos anos o senhor tem 
defendido com veemência a reforma política.
BOLÍVAR LAMOUNIER - A reforma política de 2017 introduziu alguns 
elementos pra fortalecer os partidos e reduzir o numero deles, promoveu 
o fi m das coligações partidárias, o fi nanciamento exclusivamente público 
de campanhas e o aumento da clausula de barreira. O curioso é que 
no mesmo momento que introduzimos essas três medidas no sentido 
correto, nós tivemos este ano o maior índice de fragmentação partidária 
de nossa história, que também é o maior índice do mundo. Isso é um 
sintoma do quanto estávamos atrasados para tomar essas medidas.

PAULO PETRONI - De modo geral, as projeções de mercado
estão vinculadas à velocidade da reforma da previdência.
A retoma dos investimentos está atrelada a ela, quanto
mais demorar, mais tarde virá o crescimento econômico.
BOLÍVAR LAMOUNIER - A reforma da previdência é o ponto
de partida. Caso ela vá muito devagar, nosso único plano
B seria trazer capital estrangeiro para a infraestrutura. 
Para isso, é preciso um Itamaraty forte, focado na economia, 
para garantir a vinda de investimentos em infraestrutura.

PAULO PETRONI - O senhor poderia falar com pouco mais 
sobre estas questões?
BOLÍVAR LAMOUNIER - Nós não precisamos comprar brigas 
que não são nossas. Não temos nada a ver com Palestina, 
Israel e Jerusalém. O melhor é parar de falar nesse assunto, 
pois nosso problema é econômico, o Brasil sempre manteve 
uma política externa pragmática e é isso que nós temos que 
fazer. Não podemos nos afastar desse objetivo, fi car metendo 
o bedelho em questões quentes, como do Oriente Médio, é um 
erro muito grande. Outro erro é se imiscuir em comportamentos 
de valores, houve muito peso nessas questões na eleição, de 
restaurar os valores tradicionais católicos, contra os valores 
ideológicos do PT. Como a eleição acabou o mais adequado 
no momento é baixar essa bola, esse tipo de questão cabe 
ao Congresso ou, em certos casos,a plebiscito. A presidência 
da República não pode se envolver nesse tipo de questão. 
Isso é uma questão da sociedade e não do governo.

BOLÍVAR LAMOUNIER



O Concurso Cultural Cidade Responsável 2018 premiou, em dezembro, os trabalhos vencedores das categorias estudante e educador nas 
Diretorias de Ensino de Americana, Diadema, Mauá, Santo André, São Bernardo do Campo e São José do Rio Preto. Pela primeira vez, 
o concurso foi realizado em Diretorias de Ensino de seis regiões diferentes. Ao todo concorreram 80 projetos e mais de 1.300 frases. 

Alunos de escolas de cada uma destas diretorias tiveram de responder a questão “Por que beber antes dos 18 anos não é legal?  
Os estudantes vencedores receberam os prêmios: 1º lugar: IPhone, 2º lugar: câmera Go Pro, 3º lugar: bicicleta, 4º e 5º lugares 
ganharam um smartphone.

Já os educadores tiveram o desafi o de promover uma prática educativa com jovens, de 12 a 17 anos, cujo objetivo seja prevenir o consumo 
precoce de bebidas alcoólicas. Os educadores vencedores foram premiados com: 1º lugar: notebook, 2º lugar: IPad e 3º lugar: tablet, 
4º e 5º lugares receberam um smartphone. 

O principal objetivo do Concurso Cultural Cidade Responsável 2018 é incentivar a criatividade de estudantes bem como as boas práticas 
dos educadores que atuam com jovens, para conscientizar e inibir o consumo de bebidas alcoólicas por menores de 18 anos.

CIDADE RESPONSÁVEL

CONCURSO CULTURAL CIDADE RESPONSÁVEL 2018 PREMIA 
VENCEDORES EM DIRETORIAS DE ENSINO DE SEIS REGIÕES

Os vencedores estão relacionados no site www.cidaderesponsavel.com.br

Os vencedores de Mauá Os vencedores de Diadema

Os vencedores de São Bernardo do Campo Os vencedores de São José do Rio Preto

Os vencedores de Santo André Os vencedores de Americana



SÃO PAULO

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

CAMPINAS

A CervBrasil  realizou, entre outubro e dezembro, as edições do InovaCerv Day em São Paulo, São José do Rio Preto e Campinas (SP), 
respectivamente. Em 15 de outubro, o primeiro InovaCerv Dayreuniu associados da CervBrasil, parceiros e startups para discutirem as 
inovações que estão provocando aumento de produtividade da cadeia de valor do setor.

Fizeram parte do encontro: Machina Tendencias (plataforma de indicadores externos), Siga lei (informações de projetos legislativos), Exyon 
(processos jurídicos), Mediação Online (mediação de processos), Zuri (processos e estabelecimento de workfl ows), Kaapora Solar (efi ciência 
na geração e gestão de energia), Ponte Ambiental (tratamento de efl uentes pela nanotecnologia), Tallento Energia (efi ciência energética), 
Lean Survey (pesquisas e auditorias de mercado), Arandee (desenvolvimento tecnológico, sensoriamento e telemetria), Iandé (recursos para 
Inovação), Silos Plus (armazenagem e conservação de grãos), Sliders Hamburgueria, Cervejaria Bendicta e ChoppUp (choppeira automática).

A cidade de São José do Rio Preto recebeu, no dia 13 de novembro, a segunda edição do InovaCerv Day, no salão de convenções da Associação 
Comercial e Industrial (Acirp). O evento, exclusivo para convidados, foi realizado pela CervBrasil e organizado pelo Instituto Marcel Furlan, 
entidade sem fi ns lucrativos criada pelas empresas Furlan. No dia 4 de dezembro, foi a vez do InovaCerv Day Campinas, realizado no restaurante 
Rancho Colonial Grill, no bairro do Cambuí. O evento, que contou com o apoio da Abrasel RMC (Associação Brasileira de Bares e Restaurantes - 
Região Metropolitana de Campinas) promoveu a discussão de soluções para aumento da produtividade do segmento de restaurantes.

Foram realizadas apresentações dos parceiros: SW Fast Sistema Gerencial, Tallento Engenharia, Kaapora Solar, Axitec & Solstício e ChoppUP. 
No encerramento do evento, aconteceu um happy hour cervejeiro. “Em cada InovaCerv, apresentamos as principais inovações que estão 
endereçando o aumento da produtividade do setor cervejeiro do campo ao copo, ou seja, desde agricultura até os pontos de venda. 
Nosso desejo é que os empresários, gestores e empreendedores possam ver de perto como estamos evoluindo ao lado das indústrias, 
prestadores de serviços, comércio e produtores rurais. E, também, como essas inovações podem fazer a diferença em outros setores da 
economia”, explica Paulo Petroni, diretor executivo da CervBrasil.

CERVBRASIL REALIZA EDIÇÕES DO INOVACERV DAY 
EM SÃO PAULO, SÃO JOSÉ DE RIO PRETO E CAMPINAS


